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Neste ensaio, o professorRonaldoVainfasrealiza uma análise
perspicazdocampodeestudosdenominadoHistóriadaVidaPrivada,movendo-
-secomdesenvolturanumterrenoqueele mesmoclassificacomoambiguo,à




Dubye PhilippeAriesentre1985 e 1987,condensandosignificativaparteda
produçãohistoriográficadessecampo.
O primeiroalvo escolhido,na análiseda obra, são os prefácios
escritosporseusorganizadores.Com muitapropriedade,e porvezescomfina
ironia,Vainfasapontaas incertezase mesmoincoerênciasque estéstextos
apresentam.
De início um dilema muitobem captado:como conciliaruma
abordagemsuficientementeamplÇJdo que seriavida privada,para incluir
sociedadesquevãoda Europaà Africaromanizada,desdea Antigüidadeatéa
décadade 1980, comumconceitode privacidadeconsolidadoapenasno
séculoXIX,coma sociedadeburguesa?.
Emseguida,os tropeçosnadefiniçãodosobjetosde estudo,a qual
passapeloconfrontoentreosconceitosdecotidianoe vidaprivada,entendidos
porDuby- erroneamente,segundoVainfas- comonoçõesdistintas.Apesarde
reconhecerumcertoavançona definiçãoapresentadapor Dubyno segundo 59
Anais do Museu Paulista. São Paulo. N. Sér.v.4 p.59-62jan./dez. 1996
volume,Vainfas insiste,com razão, em apontara incongruênciaem querer-se
comocampoda vida privadaa familiaridadee o doméstico,excluindoporémdaí
o individualismo.Essa questão,na sua opinião, seria resolvidade modo mais
eficiente por Aries, no ensaio introdutórioao volume três, ao localizar a
problemáticada vida privadano Ocidente,nostemposmodernos,e sobretudoa
partirdo séculoXVIII.Assim,a Históriada Vida Privadapreocupar-se-iacom o
movimentode constituiçãodo mundo burguês, marcado pela privacidade,
individualismoe mesmo,solidão;numaperspectivatributáriada obra de Norbert
Elias.
Essaabordagem,apontaVainfas- e concordoplenamente- confere
a esse campo maior consistênciado que aquela apresentadapor Duby,mais
abrangente,e queefetivamenteorientoua organizaçãoda coletâneaemquestão.
Essesimpassesexplícitosentreas concepçõesdos própriosorganizadoresda
obra, revelamo que Vainfasqualificacomo "fragilidadedesconcertante"desse
campo de estudos.
Na corajosa tentativade torná-Iomais consistente,é que o autor
mergulhanosestudosefetivamenteproduzidos,e apresentadosnaquelacoleção,
procurandoconfrontá-Ioscom essas "cartas de inhõ;nção",constituídaspelos
prefácios.Trata-sesemdúvidade umaestratégiasegura,que a meuver rendeu
bonsfrutos.
Como não podia deixarde ser,Vainfasfaz referênciaà sérieintitulada
Históriada vidacotidiana,publicadapela Hachette,a partirde 1938. E, apesar
das críticasde Duby,reconhece,maisumavez commuitapropriedade- e justiça,
valeriaacrescentar-, que esta obra inclui "textosmemoráveis",que estãobem
longeda visão microscópica,que, segundoDuby,acompanhariao conceitode
vida cotidiana. Afinal, essa noção tem sido utilizada de forma.integradaa
análisesglobais em obras comoA sociedadefeudal,de Marc Bloch,apontada
comomodelarpor LeGoff, ouCivilisationmatérielle,économieetcapita/isme,de
FernandBraudel,ou ainda-lembraria eu- O declínioda IdadeMédia, deJohan
Huizinga.
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Mas, ao fim desse minuciosoexame da produção historiográfica
apresentadanos cinco volumesda Históriada vida privada, a que conclusões
chega o autor?Em primeirolugar,que a obra não inaugurouefetivamenteum
campo novo, tendoprecursoresdesdeo séculoXVIIIe particularmenteno nosso
século,o trabalhopioneirode NorbertElias.
Emsegundo,que nela predominamestudossobrea Europaocidental,
particularmentea França. Em terceiro,que a documentaçãoé a maisvariada
possível,extrapolandoem muitoos testemunhosproduzidosdiretamentena esfera
da vida privada. Emquarto,que, utilizandoumaperiodizaçãoconvencional,a
obra tema esmagadoramaioriade seusartigosreferentesao período posterior
aos séculosXV/XVI e maisda metadese ocupandodos séculosXIXe XX,fatoque
reforçaa concepção de Aries. Quanto aos assuntos,Vainfasaponta a faltade
critériospara a sua enunciação.Ora são temáticos,ora temporais.Quanto à
temática,é a maisvastapossível,comvisívelpredominãnciapara a Históriada
família,à modade Aries,o que não escondeo fato - apontado com perspicácia
e certa mordacidadebenevolente- de muitostextosteremcomo temaa vida
privada,mastrataremefetivamentede outrosassuntos.
De todo esse conjuntode pertinentesobservações,o que conclui
finalmenteo autor?Que a novaHistóriada Vida Privada,tal comose apresenta
na coletâneaem questão, não é muitodiferentedaquilo que se denominou
Históriadas Mentalidadesou HistóriaCultural.Essa avaliação, já esboçada,
segundoo autor,emtrabalhoescritoanteriormente,mepareceacertadíssimae é
eficazmentedemonstradapelo acuradoexamedos textosselecionadospor Duby
e Aries. Sendoassim,apontaVainfascom sagacidade, a procurade umefetivo
rigor na demarcação temáticae teórico-metodológicadesse campo só teria
sentidose aplicada ao conceitorestritode vida privada,talcomo nosapresenta
Aries.
Umavez explicitadaminhacomunhãode pensamentocomo autorno
que tange ao cerne de sua avaliação, resta-mefazer dois comentáriosa
colocações pontuaise uma cobrança que pode ser entendida como uma
saudávelprovocação.
O primeirocomentáriodiz respeitoao arrolamentodos manuaisde
confissãoentreas obras normatizadorasda vida cristã,vale dizer, ocidental.
Exatamentepor concordarque textosdessa naturezaexigemumahermenêutica
cuidadosa, é que chamo a atenção para o lugar especial que .os manuais
ocupam nessetipo de literatura.Trabalhandocom essas fontesdesde 1986,
percebi - como expliciteiem minhatese de doutoramento,A confissãopelo
avesso:o crimedesolicitaçãonoBrasilcolonial(1990)- queultrapassama fala
legalistae formalistados textoscanônicos, os quais apresentamcertamente
"modelosideais de comportamentoque, quando muito,permitemdeduzir as
práticase atitudesqueos moralistastencionavamcorrigir,extirparou estigmatizar"
- conformeafirmaVainfas.Como guiaseminentementepráticos,ao contráriodos
tratados puramentedogmáticos, os manuais de confissão emergem das
experiênciaspessoaisdos confessoresem confrontocom situaçõesreaisvividas
pelos penitentes,que não são apenas presaspassivasde uma linguagemde
submissão- comoquerPierreLegendre(1983)-, mascolocamquestõesbastante
objetivase práticasa essa linguagem,que se forja assim no confrontocom
situaçõesconcretase variadasde quedevemdar conta.Porbaixoda linguagem
formalistanosdeparamospoiscomdramaspessoaisqueespelhamo mundoreal,
vivido por essescristãosque a Igreja desejava corrigire enquadrarem suas
regras.Os própriosautoresindicamcomo sua experiêncianos confessionários
incidiusobre a redação de suasobras, que procuramfazer a ponteentreos
conflitosvividose os conflitosclassificadospela TeologiaMoral.
Em suma, a casuística da confissão não constitui apenas o
desdobramentodo própriotextocanônico,é respostaà fala dos penitentese por
isso espelhatambémsituaçõesconcretase a dificuldadede classificá-Ias.Por
isso,o célebrecanonistaMartimde AzpilcuetaNavarroescreveuo livrointitulado
Capituloveynteyochode !asaddicionesdeIManualde Confesores,esclarecendo
as dúvidassuscitadaspela aplicação dos vintee setecapítulosde seu famoso
manualde confissão.As questõesapresentadas- e respondidas- dão bema
idéia dessediálogo entrea normae a vida prática.
Outra questão pontual, e mesmo periférica, que nos chamou a
atenção,foi o fato de Vainfasqualificarcomo obscuraa referênciade Dubyà
"eliminaçãoda diferença entreo masculinoe o feminino(...) ancorada na 61
distinçãoentre o exteriore o interior,entreo público e o privado". Mesmo
considerandoa não disfarçada impaciênciacom as colocações de Duby por
partedoautor- queclassifica,talvezcomalgumarazão, o textoemquese insere
essa passagemcomo apocalíptico- não conseguientendero seu ímpetode
mutilaro texto e a desculpa por não fazê-Io. Afinal, o esmaecimentodas
diferençasde gêneroé fenômenomarcantee marcadoem nossotempoe faz
sentidoDuby citá-Iocomo sinal das mudançasocorridasnas fronteirasentreo
. públicoe o privado.Aindaque- comoparecesero casodo articulista,embora
nãoo explicite- nãoseconcordecomo sentidoatribuídoa essasmudançase
se estejamaisinclinadoa concordarcom RichardSennett.
De qualquermodo,as definiçõesde gênero- conceito entendido
comoapropriaçãosocialdas diferençassexuais- têmcomoelementoconstitutivo
as definiçõesde espaçossociais.As mudançasenunciadaspor Maria RitaKehl
(1997), apontando para o esfacelamentosdos rígidos modelosdo que é ser
femininoou masculino,passamnecessariamentepelaquestãodas novasrelações
entreo públicoe o privadonassociedadesocidentais.A ocupaçãodos espaços
públicospelas mulherese .as consequênciasdesse movimentopara os próprios
limites estabelecidosentre o público e o privado são questõesque têm
preocupadoa produção historiográficavoltada para'a Históriadas Mulheres.
Considero,pois, perfeitamenteclarae pertinentea referênciade Duby,causadora
de tantaespécie.
Finalmenteo últimoponto.As críticasde Oro Cardoso à Nova História
mereciamumareflexãomaisaprofundadado que umsimples:"sea Históriada
Vida Privadase enquadraperteitamentenesteparadigmapós-modernode que
fala Cardoso, eis algo que não vou discutiraqui". Afinal, acusaçõestão severas
- umavez citadas- demandariammaioresconsiderações,sobretudose levarmos
em conta que o ProfessorRonaldo Vainfas é um historiadorde reconhecida
competêncianessecampo de estudos,tão duramenteacusadode representara
pulverizaçãodas totalidadeshistóricase a renúnciaà explicação.Esteenunciado
certamente xige de quemo cita umatomadade posição maisfirmedo que a
simplesobservação de que "a História da Vida Privada, herdeirada velha
Históriadas Mentalidadesou inscritana Nova HistóriaCultural,temrealmente
alguma contribuiçãoa dar". Estefinal frouxo,na verdade, não condiz com o
restantedo artigo, marcadopelas posiçõesdo autore muitasvezespor umtom
irônico, que personalizao seu textoe tira a aridez costumeiradas discussões
teóricas. Diantedele penso que é lícito perguntaro que foi feito do ímpeto
polêmicodo autor,dirigidode tormaimpiedosacontraGeorgesDuby?Ou ainda,
se o articulistacomungadas idéiasde Oro Cardoso, e por issonão defendea
históriaque ele mesmopratica?
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